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Cambalhotando pelos espaços infinitos, mudá- 
mos finalmente de seculo. 
À somho solto dormia à maior parte da popula- 

ção do mundo, não dando sequer pelo ruidosinho. 
de mais um dente saltando dessa engrenagem, 
aque Há deve achar se algum tanto ferrugema. 

Ha quantos annos ella trabalha, se por annos 
se póde contar o tempo em que 0 sol. à terra, à 
lua, Os planetas, os cometas, não eram mais do 
quê uma nebulosa nos espaços! 

Mas já a engrenagem trabalhava. E assim sem 
princípio, e assim sem nunca dever ter fim. 

No dia 31 de dezembro, falando do seculo a 
terminar, dizia o Pinturas, que é philosopho : — Deste démos nós Cabo, Vamos à ver o 
outro, 

Por emquanto, infelizmente, o mais certo é 
que seja elle quem dê cabo de'nós, É 

Deixal-o. Amnunciou-se risonho e os seus pri 
méiros cinco dias, depois d'umas semanas deve 
ras tristes de chuva e muita lama, foram d'um 
esplendor, que ficará lembrado. Que azul formo: 
sissimo! Que deliciosas noites | 

Os hespanhoes diz-se que não gostam de ver 
bons principios aos filhos; mas O caso não tem 
aqui upplicação, porque, sendo nós filhos do 
nosso tempo, O seculo é nosso pre. 

E um pae deve ter bons principios. 
Muito séria para desejar que a placida formo- 

sura com que 0 sol pintou o céo é à terra neste 
começo de janeiro, losse à terra uma prophecia 
do cêo, dizendo-lhe que ia melhorar-lhe à sorte 
e que havia passado o tempo crucl das desgraças 
accumuladas 

Triste foi para nós o final do seculo xx 
Não quizemos a tristezas é Juctos, referirmo- 

nos funebremente, no passado numero, comme- 
“morativo do Natal. Era tempo de alegrias para 
“muitos, de santas alegrias, é Os corações até para. 
que dos outros sintam os pezares precisam des- 
“canço de vêr em quando, Os doces contenta: 
| mentos são como o somno que restaura as for. 

"ças, Para que haviamos de encher de grandes tar- 
“jas pretas o nosso jornal d'aquelle dia ? Nem ds 

| perdas que sofiremos são d'aquellas que em dois. 
“dias passam, Les morts vont vite, diz o dic 

| Mas à pressa não é a mesma em todos, M 
“querem levar comsiko pedaços d'alma que é terra 
“cam presas por outros amores; e essas almas 
ficam sendo ligações mystériosas entre as que 

| ficam e as que voaram. 

  

  

      

    

    

  

   
   

      

    
   

  

  

| Quando à aurora do novo amo alvejou serena, 
| encontrou de muitas lagrimas molhado o chão! 

(dos cemiterios. À morte portara-se com crueldade 
contra Portugal, rovbando-lhe alguns de seus. 

| vultos mais notáveis; ferira fumilias, que no que- 
* rido filho que ella lhes arrancára do seio, funda: 
| vam as mais virentes esperanças, tinham o melhor 
É eítalo de gloria, É desde aquélle, que cumpriu no 
| mundo triumphalmente uma alta missão como! 

“foi Serpa Pinto, até Antonio Horta e Gosta, uma 
| criança, vaso preciosissimo em que floresciam os 
sonhos dos pres, quantos nos elia não levou, com. 
“aquelia indifferença que mostrou sempre e à que. 

| nunca a humanidade poude costumar-sel 
| “Serpa Pinto, heroe de tantas façanhas n'Aírica 
(e Luciano Cordeiro, o secretario perpétuo da. 
“Sociedade de Geographia eram dos nomes portu- 

ueres imais conhecidos no mundo. 
Um d'elles trabalhando denodadamente com 

risco da vida por augmentar O prestigio do velho 
nome portuguez nos sertões d'Africa, o outro de. 
dicândo todo o seu coração à socieinde que t 
nba por missão principal velar pelo incremento. 
“das, nossas colonias; com poucas horas de inter- 
Pyallo ambos baixaram ao tumulo, deixando aos 
“seus, como a mais bella das heratiças, um nome 
emQuisto € aureolado. ç 
Serpa. Pinto estragára em Africa a sua saude; 

Luciano Cordeiro foi victimado por uma doença 
de coração, para a qual decerto concorreram cx: 
“cessos de trabalho. 

Mas não forem só estes dois batalhadores que 
nos enlutaram o final do seculo. Mais dois ainda, 
com nome tambem prestigioso, dois engenheiros 

listinctos, estimadissimos por quantos os conhece. 
"ram, vieram augmentor as linhas da necrologia. 

Pedro Ignacio Lopes, depois de atrozes sofirimen-. 
E é Aúgusto Ferreira, repentinamente, 

  

  

  

  

  

  

  

     
    
   

    
    

    

        

  

      

  * Bedro Ignacio Lopes, que desempenhou va 
onrosos cargos, já na Companhia real dos cami- 

como empregado do governo, 

  

| hhos de ferro, ) 

sendo ultimamente director dos caminhos de ferro 
do sul, era dos mais notaveis engenheiros portu- 
guczes, tendo dirigido a construcção da ponte 
Maria Pia é a do ramal de Caceres. Alma limpida, 
coração generoso, amigo exemplar, quantos ser- 
viram com elle o auoravam, é, por uma certa brin- 
cadeira, em que entrava muita ternura do cora- 
ção, chamavam-lhe o Pae Lopes. Chefe de fami- 
Jia exemplar, adorava os filhos. Calcule-se 0 tor- 
mento que foi vel o expirar lentamente, no mais 
doloroso e prolongado soffrimento 

Augusto Ferreira, o Ferreira dos incendios, era. 
conbécidissimo em Lisboa. Todos o festejavam 
quando o viam, porque ninguem houve mais ale- 
gre do que esse bello rapa, tão cheio de força, 
tão honesto e intelligente trabalhador, irradiando. 
sympathia. Adoeceu, entristeceu e, um dia, quan- 
do ninguem tal esperava, porque, apesar da doen- 
cay Augusto Ferreira levava sua vida costumada, 
correu em Lisboa commovida a triste noti 

Mais dois amigos, que se nos foram, e dos me- 
ada a do 1 E ainda aqui não podemos acabar a necrologia dtejse desgraçado mz, & 

Na véspera do Natal, à noite, poucos momen- 
tos depois de haver da sua Quinta do Campo che- 
gado ao velho Palacio da Rósa, fallecia repentina- 
mênte, quasi sem haver tido tempo de soltar uma 
ucixa, a. nobilissima Marqueza de Castello Me- hor, raro exemplar purissimo da velha aristocra- 

cia portugueza. D'uma suprema distincção, nas- 
cida: de suas raras qualidades, amável em extre- 
mo, humilde como excellente christã, não tinha 
um gesto, um olhar, um sorriso, uma palavra, que. 
não revelasse a grande senhora. E tudo isso, que 
era tanto e tanto à fuzia estimar, em meio da 
mais austera simplicidade | 

Triste final teve O seculo que passou ! A mui- 
tos trouxe em compensação grandes content 
mentos o principio do secúlo novo, 

Infelizmente as medias não consolam os tristes, 
Quem anda nfeste jogo da vida não o contenta a 
idéa de que está na aluibeira dos outros o que da 
sua lhe fugiu. 

Os novos pares do reino, titulares e gran-cru- 
zes, tiveram com certeza um bom amanhecer. Os 
primeiros; discutidos, como sempre nestes casos, 
Pela oppobição ao governo, foram salvo erro, em 
numero de dezenove, gran cruzes foram bastantes, 
titulares apenas dois: Luiz de Soveral elevado a. 
Marquez de Soveral é Ferreira de Mesquita a 
Conde de Mesquita. 

Assim se fez, para que nem tudo fossem triste- 
Luiz de Soveral tem dado que falar ultima- 

mente e, logo qué o titulo se annunciou, corre- 
ram os mais exagerados boatos sobre a chuva de 
mercês é felicidades, que à Fortuna quéria entor 
nar sobre a cabeça do nosso querido amigo, Pois 
raras vezes tanto desejámos que fosse vox Dei a 
celebrada vox populi, se esta diz coisas agrada- 
veis ao nosso minisiro em Londres, excellente 
caracter, coração extremoso é, sem a menor du- 
vida para quem o conheça de perto, um portu- 
guez que só deseja o bem da sua terá 

Nem tudo para todos se anuncia triste, como 
se está vendo. Ha quem ande em busca da For- 
tuna € não espera que ella venha ter com cllo 
durante as horas do somno, Foi assim que, como 
muitos julgam que o dia de Anno Bom deve dar 
a media do anno inteiro, todos procuraram tor- 
nalio O mais luminoso possivel. Os theatros to- 
dos encheram à cunha, embora muitos dessem 
suas recitas com peças já muito velhas. 

Os mais falados dos ultimos espectaculos fo- 
ram a recita da Gioconda, em que novamente a Theodorini se apresentou ao público de Lisboa, 
é o sarau do Real Gymnasio Club Portuguez em 
que 68 socios apresentaram um belissimo pro- Rtamma, Ha muito que não viamos a Theodorint que, conservando por emquanto todos seus cx- cellentes dotes de cantora, enthusiasmou o publi- soy exbibindo seu prodigioso talento de artista râmática, 

Mas à Réjané, a grande Rejane está annunciada. nos cartazes do theatro D. Amelia e, falando-se de theatro dramatico, ha de ella monopolisar as attenções, 
Festa, uma linda festa, foi a promovida pelos. redactores do Diario Ilustrado, em beneficio das criancinhas pobres a quem no jardim do thestro D. Amelia foram, no dia de Reis, distribuidos cen- tenares de brindes. E cada uma delas, muito contente com o seu bonito, teve um dia feliz. El- las que tanto sonham, coltadinhas, uma boneca, um palhaço, um cavallo mal feito é peor pintado, é mais uma pluma que se lhes põe nas azas. Dei. xalas voar, que para isso é que são crianças, Voar. voar !... Dizin-me um diaum pequenino com os olhos longos, muito ingenuos, postos no céo : 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

= Queria ser passaro, borboleta... ou anjo! 
Ainda assim O mais facil é ser anjo, que os ha! na terra, Digam-o as crianças pobresinhas, que teem ds vezes dias felizes. 

João da Camara. 
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CONVENTO DA BATALHA — OS TERRAÇOS 

Por qualquer lado que se veja o formosissimo 
monumento da Batalha, pode O forasteiro am Far à mognifica construcção e fazer alla boa ideia, Num monumento de tal ordem, nem só 0 je e vê de fra ou de baixo presenta imerese Conjuncio que se observa dum ponto eminente não É menos grandioso nem menos sugestivo, À prova dá-a a nossa estampa que reproduz. fel- mente 6s terraços do celebre edifício, permitin- do demorar a. attenção sobre as. exiPemidudes mis altas do monumento. Todas as pessoas entendidas, tanto maciones como extrangeiras, que tem visitado o monumento da Batalha, coliocam-n'o entre os mais perfeitos pgs do gebico pura qu ba na Euro o Jhe direito à este logar amobrera e elegan- ciá das formas, a severidade das linhas, a belleza e sobriedade dos ornatos, a perfeição com que tudo está acabado, e Analmiente a singular Barato nia que reina em todas às Suas partes. Não. É preciso sér muito versado os estudos diarehinectura para conhecer, logo no primeiro Fe- Jancear d'olhos, essa admiravel imidade de pen menta que prebdiu à ediicação do templo" uni do todas às suas partes nas ini estreitos é int mas relições: À Vista geral dos terraços comprova esta affr- mátiya oferecendo uma nota nova ao» admirado” res é estudiosos Não é esta à primeira vez que o O Occiorrs se relere ao notavel monumento da Batalha; em tas gta tem tido ensejo de o fazer & por agora não repetiremos pormenores já conhecidos. no É vulgarmente sabido foi o sumptuoso edifício fundado p.+ D João 1 em cumprimento, do solemne voto feito por aquele soberano por oceasião da celebre batalha de Aljubarrota, em ue à nacionalidade portugueza se afirmou bri: Iancemento, Jgnora-se ão certo o anno da fundação, que os mais eruditos auetores marcam como sendo o de 1386, Quizera o monarcha que se eripise o me. mumento da sua piedade nó proprio lojas onde vencera os Inimigos da patria, porém nã sendo 6 terreno bom para esse fim, pela sua aspereza, sec cara & aridez, procurou nao isinhançãs sido mais. apropriado, escolhendo então a quinta do Pinhal, junto à aldeia da Canocira, situada n'Um Tresed Jal o al meia legu de distância do Jogar da pe ja, Tanta. pressa tinha o  monarcha de ver consa- grado pela oração 6 local e cumprido O seu voto, que sinda 6 monumento não citava habitavel é logo o doou à ordem de S. Domingos; tomindo, posse em 1388 alguns religiosos daquela ordem &o respectivo padre mesteo João Mion Progrediram as obras do convento God muita actividade é rapidez por todo o reinado de Di joio É Porém, não obstante ser este muito longo, poi que abrângeu um periodo “de qb qnoos dede 1385, em que o mestre de Aviz fot neclamado vei, até 1453, em que flleceu, ni bastou para o asa báménto de tão grandioso cuba” Durante os cinco reinados que se seguiram ao do fundador contintaram constamemene ve ta balhos de construcção, meluindo micles os da cha cod pela impeeia, Da fundação do Convento originou-se à funda: são da vila da Batalha, que sendo Já po duna: muito crescida no começo do reinado des io nuel, foi por este soberano desannexada do temas de Leiria a que pertencia, e erigida em villa no fim do anno de 1498 ou princípios de 149 Orgulha-se, portânto, a villa da Batalhá de pos- suir um dos mais bellos e grandiosos monunnens tos da Europa. 

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

DELFINA VICTOR 

Altmna de canto do Conservatorio, onde se ter salientado, obtendo em todos os seus exames a.



    

O OCCIDENTE 
        

mois altos classificações, foi ha pouco escriptu- 
Tada no Theatro da Trindade, começando a sua 
carreira por onde muitas acabam. 

“Quando, assistimos. ao seu debute no papel de 
Frasquita do Moleiro d' Alcalá, dir-se-hia que es- 
tavamos diante de uma actriz consumada perfei- 
tamente senhora de «i, raras vezes assistimos à 
uma estreia tão auspiciosa. 

Possuidora de “uma voz de soprano bem tim- 
brada, bastante volumosa e extensa sabe dar o 
justo "colorido musica sem comtudo desprezar 
à parte dramatica; citaremos como exemplo o 2 
acto das Duas Princeras. 

Ôs seus recursos vocaes prestam-se sem a me- 
nor duvida a maiores commettimentos que os exi: 
gides para o repertorio de operetta. 

No entretanto à sua vocação como actriz asse- 
guradhe um brilhante futuro, cujo presente é a 
mais solida garanti 

“Pen a audacia da mocidade e o fogo sagrado, 
qualidades raras de encontrar entre às nossas ar- 
tistas. 
“Saudemos pois à futura estrela. 
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PEDRO IGNACIO LOPES 

   Rodeado; pelos seus, amimado por aqueles que 
RU GR 
a a occa, faleceu em Lisboa o distincto en- 

oneiro Bedro Ignacio Lopes. Ê 
e Carácter diamantino, um coração abri: 

tdo todas as virtudes, um trabalhador honrado é 
fondo avel. Seus dotes Intellectunes erguiam o seu 
alto como o collocavam Seus muitos 
ias devotados, que nelle tanta vez encontra- 
a desprêndida. generosidade, o mais 
am uso” conselho. Era uma. das almas mais 
ari madAs que podem meste mundo ençon- 
dem forielieetual ou moralmente falando. Espi- 
a e conversação, livre de toda à vaidade, 
o abendo a todos communicar sua ale! 
are ca o melhor dos companheiros. 

ia eco em janeiro de 1êto, era lho do De- 
ce Ngiecador- Pedro, Tenacio Lopes. Na Univers 
ra formou-se em philosophia e 
dade de ea, seguindo, depois para Paris, onde 
Sina co Brando brilho o curso de enge- 

it pontes é calçadas, 
nheiro de Pegeve dirigindo as obras do Mondego 
é Bira da. Figueira e entrando depois no 
a Di Companhia real dos caminhos de teto, 
nico gado dos trabalhos de construcção da 
to, desde Villa Nova de Gaia até & 
linha do punhã, linha de curta extensão, 
o o tantisima por motivo dos tunneis é da 
mia Bea ponte Maria Pia, uma das obras que 
Aisne Pame à Elle, O eelebrado constru- 

rr minado esse trabalho foi encarregado da 
colciateo di, parte portuguesa do, ramal de 
constru ção olvyBle da Lima até ao Sever, fron- 
Cacerco espanha. E! esse um dos caminhos de 
eira de feto atos que se teem construido em 
Portugal. re 
go a construeção, foi pouco, tempo 

ala aoincado engenheiro adjunto e ainda de- 
pi a compania logar em que prestou 

o duissimos serviços. ; 
sou outra vez para o serviço do 
Em en 4b ve conservou, tendo sido ha ânnos 

governo actor dos caminhos de ferro do sul 
Domeado ao que exereeu com o maior 2el 
E BM tBença cruel o obrigou a ir vin 
e ão alivios, que não encontrou 
a ndonaram um. instante durante a 
Ja doença suas filhas seat D. Magdalena e 
Jon God nem seu genro o ilustre oficial da 
Do Mipácio Brion, até, que, no sabbado, 22 
ado a, Deus lhé poz termo aos sofitimen- 

lendo, acerbamente o coração de quantos 
08, PAP Cid aquele santo homem, que se 

, Pedro Ignacio Lopes. Ê 
To e abito de” 5; Thiago, o officialato da 

Jesido honra. é ns commendas de Izabel Ca: 
legião Canos MI de Hespanha é a de Frederico, 
da probsia. 

paz á sua alma. 
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A SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANTHAES 

JULIO DE ANDRADE. 

Niuim dos seus numeros passados estampou o 
OonnENtk O retrato do recem-fállecido general 

“Joaquim Carlos da Silva Heitor, e commemorando 
seu passamento peia penna sclente e scintillante. 
do sr. Alredo Gallis, assignalava as benemeren- 
cias que nfelle se davam e o illustraram durante. 
sua longa existencia, devotada inteira ao culto do 
dever é do bem, é especialmente o fazia sob o 
ponto de vista dos valiosos é importantissimos 
Serviços por elle prestados, sem um momento de 
ênfado, sem um intervallo de desalento, apesar 
das mil contrariedades a cada passo surgidas, á 
Sociedade Protetora dos Animaes, de que foi 
durante todo O tempo por que coexistiram, cons- 
pisuo é emérito secretario. 

Moje vem a excellente revista, respeitando e 
continuando as tradições levantadas é sempre as. 
mais honrosas do seu passado, consagrar home- 
nagem devida a um outro dos membros mais 
preeminentes da mesma Sociedade, este elizmente 
dinda vivo—e oxalá que o seja por dilatados 
anos! — para bem della, o Ex.ee Sr. Julio d'An. 
“Grade, com cujo retrato 9 Occibrvrs opulenta a 
galeria tão numerosa quio escolhida de retratos 
de benemeritos com que tem illustrado, no duplo. 
sentido do termo, suas paginas, 

À outra penna que não é minha deveria ter sido 
incumbida a taréta, aliás gratissima, de acompi 
nhar esse retrato com artigo em que bem se fr 
Sassem é salientassem os dotes e predicados que. 
enaltecem o preclaro presidente da Sociedade. 
Protectora dos animaes de modo a em toda a sua 
valia é pujança resaltarem da tela, é em má hora. 
ui eu lembrado para me desempenhar dessa mis- 
são. Bem conhecido isto por mim, se ao encargo 
da missão que assim me era commettida accedi, 
tão somente devido o fazel-o à consideração pelo 
muito que para mim pésa, desde longo tempo, O. 
disinctssimo cavalheiro “e cavaleiro, é ainda a 
não desejar que se estranhasse recusa minha a 
pedido que se me fazia, é com tão nobres intuitos, 
Quando é bem sabido dos que me conhecem que 
Sobremodo me pésa o responder com um-— não 
— a solicitação que se me dirija.. 

Demais esse pedido era-me feito por pessoa a 
quem muito preso, e d'quellas de quem o meu, 
Sempre lembrado Sá de Miranda escreveu 

  

  

    

  

  

  

  

Pedir quem pode mandar 
“São preceitos que mais obrigam. 

Escrevi atraz, referindo-me ao sr. Julio dA! 
drade — distinctissimo. cavalheiro é «cavaleiro» 
De intencionalmente o fiz, que não só Sua Ex+ 
Je apresenta como, e no intimo do seu ser o é, 
pesson da mais fina educação e do mais lhano' 
trato, caracter digno e respeitavel em todo o sen- 
tido, cavalheiro numa palavra dos mais primo- 
rosos e acendrados, em todo e o mais amplo e. 
genuino sentido da pálavra, mas ainda acayalleiros 
não de qualquer ordem honorifica d'aquelias com. 
que uma ou outrá vez — rarissimas! — são reco- 
nhecidos é recompensados serviços prestados á 
causa publica, e as mais das vezes são condeco- 
radas balofas vanglorias, mas cavalleiro e caval- 
Teiro indefeso dos mais nobres ideaes, das mais. 
santas é proficuas cruzadas, que possivel em- 
rêbender nos tempos que Correm quass as de 
ida e lida incessantes e bemditas em prol da re- 
dempção da familia, das angustias, dolorosos aper- 
tos é mal-estar em que geralmente se atrophia e 
se debate esta instituição santissima, a base se- 
gura e pedra angular do edifício social; e em fa- 
Yor da protecção é bons ratos aos animaes, tão pro- 
veitosos e indispensaveis collaboradores é coope- 
Fadores do homem em seu doloroso peregrinar 
sobre a terra. 

Não me faço eu cargo de escrever abiographia. 
completa: do sr. Julio de Andrade, nem jamais 
roposito meu foi o sequer esboçal-a, não só pela. 

Incompetencia que em mim reconheço para à con- 
tento me sabir da empresa, mas ainda por falta 
de informações para isso precisas, informações 
que Sua Ex. se recusou à dar com sua reconhe- 
cida modestia, como se recusou a fornecer retrato 
Seu da actualidade que hoje iluminasse O Occi- 
dexre, vendo-se este por tal motivo, forçado q 
servir.se de um já antigo. 

Ninha intenção é so registar aqui, e mui per 
summa capita, os serviços pelo henemerito cida- 
dão prestados á causa da humanidade e de seu 
progredimento sob o ponto de vista à que atraz 
ne referi, o da educação do povo especialmente 
no que respeita á protecção e bons tratos aos ani 
maes, 

Devia esta homenagem ao prestantissimo cida- 
ter-lhe sido consagrada em 23 do passado 

novembro, em que se completaram 25 annos de 
existencia para à Sociedade Protectora dos Ani- 
maes, Ocasião a mais apropriada e solemne para 
jontamente com a celebração de tão grato annt- 
Versario, se solemnisarem a actisolada é incansada 

  

  

  

  

  

  

  

dedicação e incomparavel benemerencia com que 
seu actual digno Eresidente ha tão longos anos 
a tem servido admiravelmente, mas 9 fallecimen- 
to do sr. general Joaquim Carlos da Silva Heitor, 
vindo nas vesperas encher de magoa e cobrir de 
luto seus consocias, fez com que ésse anniversa- 
rio se não festejasse, que mal cabidas todas as 
alegrias ná tristissima conjunctura 

Agora, porém, que a Sociedade Protectora dos 
Animaes, embora ainda. não alliviado o seu dó, 
que por muito tempo se prolongará, já sagrou, 
quanto em si era, tributo condigno à memoria 
desse seu preclarg membro e secretario, fóra de 
proposito não vem o consagrar o muito, o mui 

issimo, O tudo que para ella vale e pesa seu eme. 
rito presidente. 

Na sua indefessa faina e abençoada cruzada em. 
prol da instrucção e bem estar do povo, por méio. 
de ensinamentos cujas lições, se bem aproveita- 
das, farão uma revolução profunda, radical e sa 
Jutarissima no viver domestico de' hoje em dia, 
seja qual fôr a classe social a que pertençam os 
casaes, mas principalmente nos dos proletarios, 
tem o sr. Julio de Andrade levantado e constituido, 

  

  

    

uma admiravel Bibliotheca de que já publicados 
doze volumes, todos elles de pennas competentis- 
imas, sclentes é conscientes dos assumptos que 

neles commetteram tratar, sendo de cada Um 
iPesses volumes feita tiragem de alguns milhares, 

São elles tres de Mrs. Bray, intitulados: Ef 
mentos de moral, Physiologia é hyrgriene e Deve- 
res. para com os animaes, de cada um dos quaes 
sahidos 4:50 exemplares; um de A. Newshorme 
é M.L. Scott, epigraphado: Economia domestica, 
de que 2:000 Os exemplares; dois de Samuel Smi- 
les, denominados: Se poupado e O dever, cada 
um dos quaes com tiragem de 2:000 exemplares; 
um de Alice Price, titulado : Primeiros passos 
para à temperança, com à tiragem de 8:000 exe 
plares; dois de P. H. Chavasse, designados: Adver 
fencias ds mulheres casadas e Advertencias ds 
mães, a dois mil exemplares cada um: dois do 
dr. André Wilson, sob os titulos de Doenças ih- 
feceiosas e maneira de as evitar e Maneira de ter 
“uma casa saudavel, com 3:000 exemplares um é 
outro; e um de Frederico Treves com a denomi- 
nação de Educação physica, igualmente com 3:000 
exemplares. 
“Alcançam, em tal modo, todos os volumes diessa 

Bibliotheca publicados ao, crescido numero de 
35:960, 

Os titulos de cada uma das doze obras que os 
constituem, e que acabo de mencionar bem mos- 
tram sua importancia é constante opportunidade, 
é O que posso assegurar, eu que os li todos com 
intensissimo interesse, é que à doutrina em cada 
um e em todos elles contida, e exposta por modo 
clarissimo e de todo o ponto intuitivo, corres- 
ponde bem a seus titulos e vae, em excellencia, 
muito além do que estes promeitem, é pódem 
elles bem ter-se e considerar-se como verdadeira 
Biblia da vida de familia, de cujos preceitos, sem- 
pre presentes e postos em pratica, resultará o bem 
star e ventura possivel n'este mundo. 
Nenhum desses s5:000 exemplares foi exposto 

á venda, mas tem sido mandados traduzir, publi- 
car e distribuir gratuitamente, á sua custa, pelo 

    

  

  

  

    

  

sr. Julio de Andrade para uso das escolas, pelas, 
familias e para uso da mocidade |! Que quantio- 

io tem, por esta fórma dispendido. 
t S. Ex com a sua redimidora Bibliothec 

“Tracejarei agora rapidamente, que o a 
vae sendo mais longo do que 9 tenciona 
obrigação do assumpto, apear de me restringir 
o mais possivel na explânação dos factos, os ser- 
viços prestados pelo sr. Julio de Andrade á So- 
ciedade Protectora dos Animaes. Ê 

Inaugurada esta em 23 de Novembro de 1875, 
para seu socio entrou o sr. Julio de Andrade em 
do do seguinte dezembro, e em 22 de julho de 1877, 
foi eleito vogal de sua Direcção. lugar para que. 
foi reconduzido suecessiva e ininterruptamente 
nos annos de 1878 é 1879. Em 25 de junho de 1880 
foi votado seu thesoureiro, e consscutivaménte 
como tal serviu nos annos de 1851, 1882, 1883, 
1884 e 1885, até que em 25 de julho de 1886 foi 
elevado à presidencia da Direcção, vaga pelo f 
lecimento do sr. Visconde de Soares Franco, 
desde então até hoje tem sempre exercido, com 
inexcedivel relo e a mais provada solicitude, esse 
honroso cargo. y 

Desde que Sua Ex. sé filiou na Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes, é especialmente desde que 
votado vogal de sua Direcção, não lhe soffreu o 
animo. generoso, e devotado aos mais elevados 
ideaes, que demorasse os testemunhos de sua be- 
nemerência para com ella, sua levantada missão, 
a successiva e iinterrompidamente os foi paten 
teando por modo o mais palpável e applaudível. 

“Assim a expensas suas mandou fazer, e ofertou 
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DA TRINDADE 

    

  

+ A ACTRIZ DELPHINA VICTOR 

d Sociedade, mais de 5o baldes dé madeisa para 
bebedouros dos animaes, baldes que foram collo- 
cados às portas dos logistas que se prestaram a 
recebel-os é fornecel-os d'água, em diversos pon- 
tos da cidade. pr 

Assim mandou imprimir, com todas 
as despezas sahidas do seu bolso, mais 
de 10:0900 exemplares de opusculos de 
propaganda em favor dos bons tratos é 
protecção aos animaes, e taes —o Guia. 
do cocheiro e carroceiro—o Para as 
ereanças —o Ao sexo femenino — As 
touradas — Os burros — Os passaros — 
Beneyolencia para com os amiaes, cre 
ate, emee gundo os tambem à Sociedade, 
que'os fez distribuir largamente. 

assim, é na qualidade de Thesoureiro 
da Sociedade, não só por diversas vezes. 
a está adiantou generosamente fundos. 
para ella occorrer a suas despesas ina- 
dliaveis, mas ainda mandou, do seu bolso, 
fazer doze marcos fontenaios para pes: 
sons & animaes, de sua propria inven- 
ção, de todo o ponto adequados aos di 
tos fins, e por intermedio da mesma So- 
cledude os offereceu e entregou ao Mu- 
nicípio de Lisboa, para serem colocados, 

* como o foram, nós lugares mais concor. | xidos, é para isso mais apropriados, da 
capital, 1 sendo o primeiro délles inau- 

irado em 15 de Agosto de 1882, no 
| Ergo do Corpo Sinto. O beneficio em 

tal modo prestado aos raciones e irra- 

    

  

  

  

  

na Lidos do modo como 4 io ate marta Tt 

abs por dos a Sua BE oficio a 

  

a Maura Mantraeas fest mamoro ro 
“event o meo onteaçã Ivantado em Santo 

cionnes de uma importancia tão relevante quio: intuitiva, 
Assim, É sua custa fez construir o angar de fer- ro que sé vê no mesmo Largo do Corpo Santo (1) para abrigo dos animaes contra O rigor das esta- 

  CONSELHEIRO PEDRO IGNACIO LOPES. 
FALECIDO EM DRZENDRO DE 1900. 

ções; e ainda com dinheiro só seu, ordenou um. carro (2) destinado a levantar é retirar da rua. qualquer animal cahido e que por seu pé não possa seguir seu destino, carro que foi entregue à Camara Municipal, É Das diversas vezes em que tem feito digressões. ao estrangeiro jámais esqueceu O sr. Julio de An- drade os seus protegidos dês sempre, é de umas é de outras tem trazido modelos de diversos ob tos usados nãs nações mais adiantadas em é para. beneficio dos animaes ou diminuição e suavisação. dos trabalhos é tormentos a que sujeitos, tá como de ferraduras, freios, vasilhas para of ani maes comerem e beberem nas praças é largos. em que estacionam, e da mascara Brunesu com. que o gado bovino é morto em França e em ou tros paizes, da Pode bem calcular-sey sem receio de ser tido por exagerado, que com todos estes beneficios prestados á causa tão justa e benemerente de que. indefésso paladino, não tem o sr, Julio de Andrado. dispendido menos de 3 à 4 contos de réis. Não contente com as tantissimas provas assim, incessantemente, dadas de sua dedicada devoção. pela Sociedade Protectora dos Animaes, é pélos detos benemerentes que constituem sua missão, O sr. Júlio de Andrade fixou sua quota mensal em 6oo réis, e, paga mais de 40 assiganturas do Zoophilo orgão della, para o distribuir mensal- mente pelas Bibliothécas Municipaes, varias es. colas primarias do districto de Lisboa é pelos principaes cafés dios à Por proposta de um dos mais conspicuos mem- bros da Sociedade Protectora dos Animaes, em assembléa geral, deliberou esta que o retrato do. sr. Julio de Andrade fosse collocado na sala das. suas sessões, e por proposta do Cqnselho Fiscal, que funecionou no anno economico de 1898 à 1899 foi-lhe conferido o diploma de socio bene- mérito, 
Abi fica nos mais rapidos e succintos traços. uma palida imagem das benemerências do Ex me Sr. Julio de Andrade, sob os dois unicos aspectos. debaixo de que me propu encaral.o, é tert 

nando aqui à tarefa que me foi incumbido, con. 
sintateme a pergunta : Haverá no nosso meio social já não digo muitas pessoas mas alguma, que, em vida, tão dedicada e fruetosamente sé. haja, como elle, consagrado à causa do progresso e da humanidade considerada por essas duas fa- es por ventura e por certo das mais relevantes é suggestivas della 

Nos fastos da Sociedade Protectora dos Ani- maes seu nome e sua memoria ficarão para sem. pre como à de um de seus mais proficuos e egre- gios membros, digno continuador e sobrelevador de José Silvestre Ribeira, Visconde de Soarés Franco, Joaquim Carlos da Silva Heitor, Carlos Testa, Luiz José Baldy, e de outros de inclita é respeitada tra dição nella. 

  

  

   

  

    

  

Rodrigo Velloso. 
— a 

O Real Theatro do S. Carlos de Liso. 
(Continando do numero antecedente) 

Logo que se aventou a ideia da Patti cantar no. Golyeu, O, empresario “du thentro de S. Carlos, Antonio de Care pôs Valdez, à quem, de modo algum, pos di convi qu a Pt câmtsse me De. casião em outro lugar que não fases iheatro de S. Carlos, tratou de dericar áquelle contrato, e em seu lugar, obter que a diva desse mais algun roca no tlarro Íyrico, &, habil E imeligenco conhegedor das tuts de arts cr! rezarios e exploradores, é Contando além disso mofce nei éh   

  nseguiu que a Patti cantasse em máis duas recitas. em S. Carlos e não cantasse no Colyseu, figurando estas duas circumstanciascomo, 
idição sine qua non, para ser conce- dido a Schurmann o habito de Christo, que era nas actunes circumsfancias q) grande desideratum. 

Curioso é que a esta pre- tenção do habito de Christo se liga outro. episodio muito comico, e 
Cnde o, na 

(a, outra due gravoras que e entresatasm “ea rio 

  

   
   

  

  

  

Cn: do Andrade, 9 carro pao e guardo na E leigos a Ra de D, Car 
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A Sociedade Protectora dos Animass É 
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MARCO FONTENARIO 

  
cantora recebeu-as, porem, com altivez, não d xando, comtudo, dê aprontar a opportunidade, de se Queixar do rei de Portugal, por aínda o nã. haver Condecorado | as pretendentes ao ouvirem. tal exclamação julgaram achar meio de obter um. recita da Pati para Os seus asylos, promovendo. à concessão do tal habito. de Christo a Sehur- man, é paraiso e dirigiram imediatamente a9 paço à falar com El-Rei D. Luiz, o qual porém, dire no que havia prometúido a Valdez, com grânde malva e não menos espento das dus da- mas supplicantes, se esquivou a conceder-se-lhei jal graça nas condições que desejavam, pelo que julgaram, por Então, a sua pretenção prejudicada: Alguns Qias depois, porem, divulgou-se que Schormana tinha sido ou fa ser condesorado dao saberem isto às incansaveis damas, ao verem que Sehurmana persístia em não deixar cantar a Par ti, como clas queriam, correram à procura do ami. isto do reino José Lueiano de Castro, à fimde Sustar a assigmatura do decreto mas ão conse guifam encontrálio, é entretanto foi assigando O dlecrato e carta régia, e o Diario do Giverno de ade all de 1886, publicava que, em data de & do mes: mo méz, havia sido agraciado com o to desejado 

  

  

  

  

      
      habito de Christo Jose Johan Sehurmaan,subáito 

ANGAR PARA TRENS DE PRAÇA, NO LARGO DO CORPO SANTO No Meganimarar meato nai a grades 

Duas damas da córte, das que estão com fre- 
quencia promovendo bencficios aos asylos e cre 
ches, com subscripções, representações, Kermes 
ses étc, foram procurar Adelina Patti à sua resi- 
dencia ho hotel do Matta, com o fim de tentarem 
obter que à diva cantasse em alguma recita a fa- 
vor de algum dPaquelles estabelecimentos de be- 
neficencia. A celebre cantora, porem, que logo 
presentiu 6 fim de tal visita, Convencida de que 
Não fa homenagem á ari e menos anda á 
mulher, pois que a sua posição, de divorciada do Rarquer” de Cau e vivendo com 0 antigo tenor 

à Nicolini, tumbem divorciado de sua mulher, tinha 
( dado 120 à universal equivoca fama, , por outro 
4 Jado, fazendo, como já dissémos, pouco caso da 
N gente da alta sociedade ou oecupando elevada po- 
'» Sição, declarou que as não recebia, e que, se tinham 

  

  

  

       

  

  alguma communicação à fazer-lhe, ou objecto im- 
ante a tratar, Procurassem 0 seu empresario 
ehurmann. Devemos aqui consignar que se a 

Patti era altiva para os grandes, era pelo contras 
rio, para Os Que estavam em mais baixas condi 
ções, no só aecessivel, mas muito amavel. 

| Em vista da recusa da Pati dirigiram.se as 
    duas, damas ao hotel de Bragança à procurar 1 

Schurmann afim de este, satisfazendo nos seus 
desejos, fazer cantar a Patti como ellas preten- 
diam; O tal encarregado de negocios da celebre 

Ao 
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mas da côrte tiveram então a lembrança de ir pedir à ELRe auihorisação, que lhe ft praciosa- ménie, concedidn, para, afhemarem a Schurmana que, ela, tinham upplicado do chefe do estado Aquila prova da rega mumiicencia mas Schur- rolmn que sabia a que devia a satisfação dos seus desejos, é que já estava servido é descançado à E io dio e dna E psi deletar Adelina Parti cantar em recitas de beneiicencia E eis-a-aqui, Como Schurmam teve o habito de Christo, ea Pari cantou mais duas recitas em S. Carlos enio cantou então no Colyseu mein em re: cita alguma de beneficencia nesta epocha, Só dois Annos mai tarde é que a celebre artista se pres- HO à cantar em um concerto de beneficench em Pipod. É Wverdade que esta epocha o Jlgiie que pouco applaudira a at, fera Borg Mano, na Mot di gua Testa oristca, uma trate ovadão, er ecendo lhe, multas dns scrhoras dai sos: dadê, mais de" iquicimas cocdas! de modo ae púdo dizer de as orações (rã, eita 
DERA it al publicando testo MloiS Carlos jáquelas Cantoras, foram na. razio inversa dos 

  

  

  

  

  

    

  

     

   

    

| Outra artista que tambem tinha reputação co- 
| monotabilidade no mundo Iyrico, mas muito abai 

xo dos precedentemente nomeados, figurou mes- 
ta epocha no theatro de S. Carlos; foi a Scale 
oil à sun voz de conrálto era igradavel com 
“im timbre especial ; a cantora tinha muita aq 
dade & estava admisavelmente bem em scena em 
trages masculinos; assim era excellente debaixo 
de todos os pontos de vista, como cantora é co- 
mo artista na Semiramis. À pouca extensão de sua 
voz nos agudos prejudicava-lhe a execução nos 
papeis de meio soprano, o que muito à fez des- 
merecer na Aula e no 2. aeto do Propluta. A Se miramis agradou muito « deu numerosas enchen- 
tes alem de ir bém desempenhada, tinha a seu 
favor não se haverem elevado os preços para as secitas da Sealchi, o que lhe deu graride partido 
em parte do público do theatro de 8. Carlos, 

Um novo é notavel maestro, Marino Mancinél- 
15, veiu concorrer para maior brilho da execução musical em S. Carlos nfesta «pocha ; tendo adoe- 

| cido é fallecido o maestro Dalmar, veiu, em seu lugar Subeyras Bach, e depois Mantinelll irmão 
do celebre maestro Luigi Mancinelli era Marino, 

| tambem uma batuta de 1.4 ordem; entendedor 
| consciêncioso, bom ensaiador, e habil é elegante 
7 ma regencia, 

Esta epocha de 1885 a 1896 ficou memoravel nos 
annães do theatro de S, Carlos pelo grande nume. 
ro de celebridades que realcaram a scena lyrica.e 
pela perieição de execução de algumas operas, é 
Conjuncto Excepcional de cantores que às inter- 
pretaram de um modo extraordinariamente cle 
Vado 4 citaremos em especial pelo primor de exe- 
cução, o Barbeiro de Sevilla por Patti, Masini € Cotoghi, e o Fausto por Masini e Devrids, 

   
  

  

      

(Oontlnoa) Francisco da Fonseca Benevides, 

QUESTÕES SOCIAES 

(onoavisação DA CARIDADE) 
A terceira das virtudes theologães é mais su- 

blime entre quantas engrandecem à creatura ra- 
cional foi o Christianismo que verdadeiramente 

| a fundou no meio das sociedades humanas. 
| Por mais adiantadas que hajam sido as civil 

* sações antigas, a escravidão fora sempre consa- 
rada como coisa naturalissima, é todos os legis 
adores é philosophos a consideraram assim. — 

| "Só foi ao calor do Evanselho que teve início a 
rsadança de sorte para à immensa população es- 
crava que gemia sujeita aos caprichos de seus 
Senhores. j 

Irmãos todos em Christo, perfeitamente eguaes 
diante da sua Cruz, o principio do amor, à lei 
suavissima da caridade veiu dizer à cada tm de 
nós: és livre, unico responsavel pelos teus actos, 
Jigno de recompensa ou de castigo, conforme 
procederes. : 

Depois o imperio romano caiu em presença dos 
barbaros que o assaltaram ; novos Estados surgl- 
ram é vida independente; leis já dulcificadas pélo. 
espirito eminentemente justo da doutrina aposto- 
lica imprimiram melhor orientação social; numa 
palavra, desempenhada a missão da antiguidade, 
despontou a aurora de nova era, entrou O mundo 
no caminho de regeneração moral que Jesus lhe 
apontava do alto do seu madeiro, 

«Amãe-vos uns aos outros, Sim Não mai 
fujamos de nossos semelhantes, por medo, inveja. 

  

       

  

   
  

    

  

   
  

     

ou odio mesquinho; cada ser humano, onde quer. 
que elle esteja, seja qual fôr a sua religião, ei po- 
lítica ou indole pessoal, tem tanto direito como. 
qualquer outro a todos às respeitos e auxílios, 

Judo quanto póde contribuir no bêm dos ho. 
mens, realisado por seu proprio esforço é com o 
desejo de alcançar o aperfeiçoamento moral da. 
especie, tudo isso é cariade em acç Ê 

Ha, porem, necessidade. absoluta e imperiosa 
de: moderar o amor santo das almas que se dedi- 
cam é causa do proximo, porque, levadas de seus. 
intuitos generosos e nobilissimos, não imaginam 
possivel, nutrir tambem em muitos corações fra- 
€os e caracteres egoistas, amantes do ocio, ten- 
dencias más é ingratidóes latentes, A caridade 
não regulada tem, pois, o perigo enorme de es: 
tender o seu manto bencficente e salvador sobre 
misérias é necessidades certissimas e sobre im- 
posturas criminosas, falsas miserias, fingidas ne- 
cessidudes, 

Ainda mais: se o exercicio divino da caridade 
não obedecer a certas relações é inventarios que 
obstem à que um mesmo individuo seja contem- 
plado duas ou mais vezes na mesma ocasião, 
além de nunca poderem chegar todos os recursos 
de valimento é esmola sempre alguem ficará es- 
quecido por mais timido em apresentar-se ou até, 
impossibilitado pela doença de sahir de sua habi- 
tação pobrissima. 

Para obviar à grande maioria de taes inconve- 
nientes parece-me que seria mister organisar em. 
special mas cidades populosas, o cadnstro de to- 
dos os estabelecimentos de caridade, quer manti- 
dos pela munificencia particular, quer de prote- 
cção official e instituir uma commissão perma- 
nénte de visilancia, composta por delegados de. 
todos elles, não só podendo mas devendo mesmo. 
ter ahi logur senhoras, as quaes por sua delica- 

tos, peio Carinho delicioso de mães. 
adoraveis, de esposas ternas ou de filhas dedica- 
das seriam penhor seguro de qué não haveria de- 
g o lamentavel do fim elevado congregando. 
apostolizadores generosos. 

Restar-lhes-hia fazer uma policia escrupulosa, 
com que os infelizes lucrariam é o favor da ca- 
ridade recairia apenas em quem devesse, 

Para isto, é essenciaimente precisa união com- 
pleta é boa vontade de todos. Onde entra a cari- 
dade christã, deve ser excluida a política de par- 
tido é à proeminencia social: só ha irmãos mais 
ou menos ricos dos bens da fortuna, que procu- 
ram alliviar O softrimento e as agruras d'outros Seus irmãos indigentes, mas que nem por isso dei- xam de ter por pae o mesmo Deus. Um dos problemas mais arduos que se oferece ao espírito do homem de Estado e do pensador, nos nossos dias, é o da miséria. Não mé refiro apenas ú miseria dos que esten- dem a imão à caridade publica por necessidade extrema, é menos úinda d d'aquelles que são re- tidos nos seus albergues por doenças dolorosas e por vergonha, trato da miseria infâme, que rouba. com simulação e embuste à esmola devida  po- breza verdadeira; alvejo à especulação sordida. Se todas as classes sociaes se entregassem a 
apprégas é wrabulhos regulares, dentro da mes dida de suas aptidões e forças proprias e na or- bita legitima da legalidade, tudo caminharia sem alterações profendas, como naturalmente vão cor- rendo para o mar todos 0s rios caudalosos. Não succede, porém, assim ; odios mesquinhos & muita inveja, são outras tantas barreiras a to- ler o movimento e a impedir a ordem. Existem na capital muitas instituições de bene- ficencia que, pelo seu alto fim humanitário, teem direito plenissimo á nossa gratidão, Julgo de altissima conveniencia a organisação de um centro ou congresso de caridade, onde es- tejam representados todos os estabelécimentos cujo destino é aliviar os infelizes y nsisto n'esta idéa porque, uma vez realisada, queréria que tudo quanto em Lisboa diz respeito, a caridade é philantropia fosse orientado por um plano unico de unidade originaria, apezar mesmo. do anonimo com que muitas almas generosas gos- tam de encobrir.se, 
quP at jsso, séria mister fazer O recenseamento ja população, tanto quanto possivel escrupuloso diva ein classes, Conforie ou seus Rivavio occupações; examinar pacientemente os recursos. de que dispõem em seguida inscrever n'um livro. especial os nomes e moradas de quantos careces- sem de auxilio ; investir, sem distineção de sexo, pessoas dedicadas nas attribuições de visitadores, para evitar o abuso é o enganos relacionar todas às casas d'asylo, escolas, hospitaes, quaesquer lo- gares em que se acuda 'no proximo necessitado, para se proceder em harmonia com O seu numero distribuição equitativa do bem ; chamar a at- tenção dos poderes publicos para acabar de vez 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

   
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

com a mendicidado nas ruas, fato este que tem logar actualmente em larga Escala & d custa do qual vãe sendo alimentada u mandrile é tomando à vio desenvolvimento assustador. “Tudo quanto empreendessem corações gene: rokos no intuito de alargar mais 08 beneficios da caridade, seria baldado sem a neção simultanea das auctoridades, a quem comperé à iscalivação policial respectiva, Ão cento ou Congresio incumbiria tambem apresentar alvitros conducentes a melhorar as rias orgânicas adoptadas e propor dos gover- nos medidas e regulamentos que so reconheses- Sem Convenente: Seria praticavel o que acabo de expor ? Direi por foda'a resposta que só se não leva a eleito quilo para que não ha boa vontade. Além da esmola que mata a fome é veste o ny ha outra esmola de mais valor ainda, qui egual? mente encarna na missão sublime da caridade: à de promover a educação e ensinamento de que Jesds aliou outrora quando disse aos seus disei- pulos: «lide é ensine à todas as gentesr, Acelrar aos operaros, à todos 05 trabalhado res os Sets direitos e deveres, em linguagem sie reis; lembrar aos patões à sua qulidade de omens, que lhes impõe a obrigação de tratarem como tães aqueles que os servem; ensinar as ereaneas à lua dos principios salutaros da justiça & do amor mutdo ; procurar incutir no animo dis imolheres sentimentos de honestidade e desvial-as de precipieios numa palavra, aproveitar todos 08 momentos & bxcasiões de poder paremtear a ver- dade é espalhar o bem, tudo jsto, âmpo larguis- simo de actividade, constituiria para o entro ou Congresso à sua esphera de applicação profa, Uma vez Instalado O Cemto ou Contresso q Jus me estou referindo « obúido Conhecimento, epois de exame minucioso, do numero e condi” 

  

   
  

    

  

   
  

  

  

. ções de todos os necessitados na capital, restaria 
  ôrganisar um novo cadastro, dando margem da alterações que dovessem ser feitas no decorrer do, tempo; é em que facilmente se pudesse notar 6 movimiento semanal day diversas insutuições & estabelecimentos pios, Quanto menos complicada fosse à escipturação do Centro ou Congrásso de Caridade, tanto menor perdi de tempo haveria para a reúliação “do seu destino é tantas menos disirasções no seu desempenho: “Todo o, pessoal que cooperasse, de qualquer maneira, para O cumprimento de missão ão sino peitica é nobre, sera pao sobejamente com às ençãos dos pobres. (hs nomes daqueles que déseam praticar 0 bem e de facto o. pratcim constantemente, sombra do incoguio, não Seriam divulgados & nem correriam 0 risco de selo des- de que presidisse à apgremiação, como nto ode. ria deiar de nconteser o spirit do Chita: mismo, Inpectores. do. Centro ou Gongrásso seriam todas às almas boa, no dia e na hora em que quisessem. Ouso albrmar que, no momento em que esta ideia Se tornasse Iealidude ciecuiva, à pague bi, teriamos herddeirament encetado 

O Centro ou Congresso de Caridade seria um foco luminoso, cujos raios brliames chegariam a toda à parte, é haviam de espancar todas as tre” vas à política, absolutamente banida do seu meio, não tais viria confundir o mal com 6 bem, O Vit Go om a virtude, o erro é à menta com à ver 
À santidade do far domestico e o espontanco e livre exercicio de cada mister ou proihsão não coais seriam manchado por polca interesseira Rara Pe Eee pr SS estupidos” O ensino das reanças pobres por senhoras pi dosas e Erentei, alcançaria em período talvez pod co dilatado a transiGimação Completa da seena Sontemporanea e desmoralsadora das rua Ls: boa em espectaculo digno da saneeãio do Etange- ho é do aplauso da posteridade qual serio dom povo em que cada. individuo poseisse à Gomprehensão perfeita dos deveres vivos edhes riste contieto À religião pura do Calvario Por seu lado, conipetbia especialmente aos ho- méns empregar todos os eslóreos para evitar as crises tremenda da falta de trabalho, é combate por todos os modos possiveis. a aeção perncio- Sissima “do alcoolismo e do Jogo: Conferencias; leituras publicas em escolas aosturnas, resitação de versos apropriados, santo em côro, música tudo que impressiona agradavelmente a Alma hu! mana fastando-a do vílo, poriam eles em prás tica relativamente dos adultos dns classes manos protegidas E não pireça utopia uma empreza semelhante a religio cujo fundador proclamou a iutermidas 

  

   

   

  

  

   

  

  

  

  

   

 



            

    
    

preparar O banho de 

| Juma especie de gavi 

O OCCIDENTE 
  
  

E | de, condemnando justamente a escravidão, não vê 
difhiculdades, nem encontra obstaculos inyenci- 

“onde se lhe deparam boas vontades é inten- 
“tos generosos. 

  

  

| Aprova evidente de que assim é, está na sua. 
propria existencia de mais de 19 seculos e na sua 
órigem de humildade e simplicidade plenas, 

à palavra Iranca e sincera da bondade é sem-. 
pre estimulo mais activo é poderoso, quer nás, 
creanças, quer nas pessoas leitas, do qué todas 
às ameaças e todos os castigos Sorporeos Ao 
pásso quê estes são susceptíveis de causar revol- 
tas surdas é odios censuraveis, o bom conselho 
dado com brandura por quem inspire confiança 
opera a emenda ou conclue a educação. 

- Não assuste o pensamento de que sériam pre. 
cisos capitaes immencos para dar vida e valor á 
obra humanitaria de que me occupo : com os 
muitissimos elementos já existentes em Lisboa, 
bastaria ponderar no sentido da ordem é da di 
secção superior, por isso que tudo o mais deriva 
ria depois naturalmente 

Os grandes preparativos, os programmas osten- 
tosos, não se casam bem ao espirito da caridade, 
que apenas carece de si mesma para percorrer o 
mundo infinitas vezes. 

O dizer-se que se é fraco com os poucos recur- 
sos de que dispõe à crentura humana, é propenso 
por isso a desfallecer no caminho, não é desculpa 
acceitavel para o verdadeiro crente, a quem não 
é desconhecido o sacrifício da cruz & o triumpho 
sanguinolento do martyrio. 

“ Corporiser pois a Caridade n'um Centro ou 
Congresso de assistencia estavel e systematisada 
com rigor logico, gloria inextinguivel das almas 
candidis que o conseguirem, será também cerrar 
a porta dos bordéis a muitos seres tímidos que à 
sedueção arrasta! 

Semelhante proposito ineffavel deve impor-se à 
consciência publica em nome do amor fraternal é 
da solidariedade humana. 

   

  

    
  

  

D. Francisco de Noronha. 

LIÇÕES SOBRE PHOTOGRAPHIA, 

1 
A photograpiia tem hoje em dia muitos admi- 

radores, send raro encontrar-se qualquer indi 
duo que seja completamente ignorante n'estea 
Sumpto, Foi isso que levou a empreza deste jor- 
malà abrir una. beção concernente à esta arte, 
Encapregando-me de pôr ao fneto os leitores sobre 
a última palavra do dssumpto. À escolha não foi 
de certo Yas mais acertadas, no emtanto faremos 
o possivel para contentar todos. 
Eomecalemos; por conseguinte, à nossa tarefa, 

e indiquemos ao leitor, o modo como ele poderá 
obter um banho de fixagem permanente. 
Amadores esta arte teem por habito deixarem 

à banho de by pposulphito, de que se serviam para 
fixar a imagen as chapas photographicas, nas ti» 
mas” onde “procederam” à operaéio, outros lat 
Gama mm frasco no fim de cuda fixagems 
for ultimo, uns terceiros lançam-m'o fra. 

“Somos da opinião dos primeiros, sobretudo se 
se utilizarem qmidadas vezes dele e o seulabo- 
Fator conservar uma temperatura regular de- 
Vendo, no emtanto, estes lançar de vez, em quim: 
do mis ans onde teem o seu banho, uns cry. 
tas de bisulphito com o fim de impedir a colo- 
a 

   

Aqueles que lançam o seu banho mm frasco, 
deveremos aronseliar que não se recordem de 

lixagem à ultima hora, 
Ba Becasião em que tenham de se utlisar dele: 
é disto, no frasco onde ele deve ger lançado, 
depois de se servirem delle, eitem-he agua até 
3) e junto à rolha, coloquem um colcheie onde 
Ut penderto Um Gaceo de lona contendo erjstaes 
die Byppoculphito, de modo a terem sempré uma 
Seu ãO saturada de hypposulphito preparada. 

Milhares de processos teem sido ideados para 
fazor pastar a chapa impressionada para junto das 
outras é substituil-a por uma outra destinada a 
receber a impressão, isto com relação ás machi: 
das que comportam de uma só vez bastantes char 
pas permitindo tirar-se uns poucos de cliches sem 
Ser necessario carregar a machina, de novo, a cada 

  

  

  

= pose, 
dhapa a mudar fica no seu logar, puxando-se 

a espelo eta contendo todas as chapas, 
a cabe no fundo de um espaço vasio 

Riad por esta e quando de novo se puxa, pela 

  

gaveta, a chapa fica na parte inferior d'aquella 
que vie occupar O seu logar e é destinada a ser 
impressionada: À altura das caixas, por esta fórma, 
é de os,14 contendo esta 12 4 18 chapas com é 
espessurit de 6º cada uma, sendo as objectivas 
de 09,18 a oo de loco. 

Hanan imaginou uma fórma de diminuir essa 
altora, utilisando como camara escura, o espaço 
que a gaveta deixa, quando por ella se puxa, em 
virtude do qual a chapa superior cahe no fundo 
deste espaço e mantem-se entre duas molles, im- 
pgsssigmêndo se Emauanto a ovea se acha abri 
Esta fórma de aproveitamento d'este espaço vasio 
permitte a reducção da altura do apparelho a uma 
quantidade egual á espessura da caixa tendo alem 
isso à vantagem de proibir, o fazer-se na mes- 
ma chapá, duas poses, porque facilmente se vê 
quando à gaveta se acha aberta, o que indica que 
à chapa em frente da objectiva Se acha já impres- 
sionada, 

É baseado sobre isto que Hanan construiu um 
novo modelo de machina photographica que de- 
nominou Massonin é que tem ainda a vantagem 
de ser pouco pesada é por essa razão poder ser 
transportáda dentro da algibeira sem grande in- 
commodo por parte do amador photographico. 

Antonio A. O, Machado. 
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O REI DAS SERRAS 

Idmond About 

(Continuando do número antecedente, 

vir 

O UAILE DA CÔnTE 

Na quinta. feira, 13 de maio, ás seis horas da. 
tarde, John Harris, de grande Uniforme, trouxe-. 
me para casa de Christodulo. 

O pasteleiro e a mulher fizeram-me muita fes- 
ta, sempre com Uns suspirosinhos por intenção. 
do Rei das Serras. Abracei-os de boa vontade. 
Sentia-me feliz na vida e só queria ver amigos. 
Os pés estavam curados, os cabellos tinha-os cor- 
tado, € o estomago sentia se satisfeito. 

O /Demetrio disse-me que M.ew Simons, à filha 
é o irmão estavam convidados para o baile e que 
até tinha, visto a engommadeira levar uma sai. 
para o Hotel dos Estrangeiros. Já eu sentia um. 
Íntesgoso da surpret e da leia de Mary, Ano 
O Christodulo olfereceu-me um copo de vinho de. 
Santorino. Com esse elixir adoravel cuidei beber 
à liberdade, a riqueza, à ventura. 

Subi a escada, mas antes de. entrar no meu 
quarto, julguei dever bater à porta do sr. Méri- 
quy. Recebêu-me em méio d'uma imménsa pape- 
lada. 
“vê aqui, meu caro, um homem perdido com 

trabalho. Encontrei acima da aldeia de Castia 
Uma inscripção antiga, que foi o que me privou. 
de ter o gosto de combater pela sua causa e ha. 
tres dias me atormenta. É absolutamente inedi- 
ta, como já pude verificar. Ninguem antes de mim 
a vio. À honra da descoberta é toda minha. 
Car Ihe-ha ligado o meu nome. A pedra é um mo- 
humentosinho caleareo, com trinta é cinco cent 
metros de altura por vinte e dois de largura, posto 

or. acaso á beira do caminho. Os caracteres são 
Re boa epoca e esculpidos com perfeição. Aqui 

  

  

  

  

  

  

    

está a insoripção tal qual a copiei na minha car- 
teira, ESPERE EL, 

E M.D. C.C.G.LL 

Se consigo explical a, a fortuna & minha, No- 

  

imejam-me membro da Academia de inscripções 
é bellas letras de Pont-Audemer Mas a tarefa é 
árdua e dificil. À antiguidade guarda seus segre- 
dos com zeloso cuidado, Será um monumento que 
dia respeito aos mistérios de Eleusis ? Nesse ca- 
So teremos que procurar duas interpretações, 
dona vulgar ou demotia, outra sagrada ou hie! 
ratica, Peço-lhe a sua opinião. 

— E" a d'um ignorante respondi. Creio que o 
meu amigo achou simplesmete um marco, desses 
aulgares em todos os caminhos, e que essa ins- 
êripeãio, em que tanto tem scismado, traduz-se as- 
Sim sem menor inconveniente, «Stadio 22:--1851.» 
E muito boa noite, meu caro sr Mérinay. Vou es- 
crever a meu pãe e envergar a minha linda casa. 
ca encarnada. 

A carta a meus paes foi uma ode; um hymno, 
um cantico de ventura. Toda a embriaguez do 
meu coração escorria para o papel por entre os 

    

  

  

    

bicos da péna, Convidava toda a famili meu cafamento, dizendo a meu pac que tres 
sasse a estalagem, fosse lá por que preço fos 
Exigia que o Erantz e o João Nicoláo del 
o serviço; pedia a meus outros irmãos q 
dassem de officio. Eu só ficava com tudo: 
tas, encarregando-me do futuro de todos. 3 nove menos um quarto dei entrada 
te acompanhado por John Harns. O Lol sr. Méricay € o Glacomo não tinham sido 
dados. O meu chapéo de tres bicos tinhe 
zes uns certos reflexos avermelhados, mas 
dava muito por isso. A espada deveria te 
ums sere ou Oito Eentimetros, mas pouço tava, Não se mede à coragem d'um home 
comprimento da espada, é cu tinha modesti 
te, rodo o direito à ser considerado um hero 
Cabaca encarnada estava apertadinha ; apoqul 
vá me nos sovacos « as mangas acabavam Ds 
te us dos punhos; mas os bordados er Je 
Dom elíeito, ta qual à prophecia do papá. |U 

A sala de baile, decorada com bom gosto & Es] 
plendidamente iluminada, dividia-se em doi 
pos. D'um lado, por detraz do throno do rei & 

              

   

  

       
     

  

   

  

   

  

    

  

   

    

    
   
   

                

   

    

   

  

   

   

            

   
    
   

  

   

  

   

  

   

     

    

   
   
    

  

   
   

  

  

E ja 
a dr 

  avidamente pelo és 
Mary Ann anda não tinha chegado. 

Ab nove horas deram entrada. rei ea 
precedidos, pela. camareira mór, mordomo 
Ejsdantes de campo, damas é offciaes ds o 
tetos quaes me mostraram sr Jorge Mig 
mts O rei vinha mognificamente vestido dep 
caro e a ainho trazia um vestido admirave 

je Sesancia demenstrava sua aid pai 
ada Uso me fascimou a ponto tal que mB 

quecesse “e Mary-Anm. Tinha os olhos ta 
Fort é puz me à espera. 

Os membros do corpo diplomatico e os con 
dudos principaes  cercaram'o Fei é à rainha QU 
com elles ditribuiram palavras amaveis dUraa 
Pouco mais ou menos meia hora, | 

Bu estava na ultima ia com John Har oficial, que estava na nossa frente, recuou 
astradarmente que me pisou, obrigando-me à im grito. O homem voltou à cabeça e logo 
nhesi o” nosso capitão. Perícles, condeco 
deSiresco "com a ordem do Salvador. Pediu i perdão é perguntou: me pela saude, Nã 
Far de ne responder que mada Harris que sabia toda à minha 
pavio, disse pohdamente ao capitão. É 
— É' com o sr. Pericles que tenho a honra, 

estar falando 2 TE sim, senhor. ! 
E Mito esumo encontralio. Quer fager-m 

amabilidade de me acompabar té à sala de 
80? Estaremos sós. E A guns ordens. sr. Peritles, mais enfindo que um soldado sale do hospital, seguiu-nos a sorrir-se. Logo. 
exesimos, voltou-se para John Harris e disse as suas ordens. j 
Gomo resposta, Harris arrancou-Jhe à cruz d 

fiinha nova e meltendo-as na algibeira, disse A gui tem o que lhe queria. 
Midis senhor | gritou o capitão, dando um pé 

so E rectaguarda. É E alada, se faz tavor. Sé tem algu arm 
a Exa jojasinta queira mandal-a buscar por do 
Seus alsigos a John Harris, comandante d 
Famey 

Elk cnhor, disse Pericles, não sei com que di 
selto me tira essa cruz que vale quinze francos 
que terei que substituir á minha Gusta. 
85% 88 por isso aqui tem um soberano com 

a Clipe da rainha de Inglaterra: quinze franc 
Para a cruz, dez para à fita. So sobejar algum 
Eóisa, beba-d à minha saude. 

E postaime apenas agradecer-lhe, disse o 
cial meitendo o dinheiro na algibera. 
Gunsprimentou-nos sem mais palavra; mas O 

feitio por que olhou para. nós era amencador. | 
leu ciro Hereanm, disso me Hari parece 

mé que audiia bem deixando esta terra, com sui 
o ais breve que possa. Este official de pos 
e tetacmo ares de perfeito bandoleiro. Eu por 
aqui Havai ainda uns oito dias para dar-lhe 
páta que tme leve o troço, Depois, seguitei par 
Bupáb, conforme as ordens que recebi, — 

dono ir que a sua vivacidade o levasse tio on: | 
ge Desejaria não aahir da Grecia sem um ou dois 
Se moleies da boryana ariabiis. O que tinh 
incompleto & sem Fixe, e este má 
já pa serra com a minha lat. 
dee tm desenho da su plama ão Lob | 
cao Giacomo: Mas, por Deus ! ponha a sua fe- 
ieidade em logar seguro. : 
idade emo À minha felicidade ainda não che- | 
ga be AP meia noite perdi de todo à és. 

     

  

  

  

   

  

  

  

      

  

NGS RA 
  Brando



nefariam | 
exterida- | 

O OCCIDENTE 

    

  

feira dos incendios 
mavam, de todos E 
dos estimadissimo. 

Nascido em 5 de abril de 1854, as- 

  “como lhe cha- 
jhecido, por to- 

  

  

  

  teressando 

  ali atraz de mim. 
Rrevia à voltara cabeça mas 

resente a alegria aper- 
rganta que parecia que- 
e O que Úhe cautira Jade nunca o soube, Algam uni- 

ridiculo, coisa que sempre se 
aíles olicises. Erguios olhos aum espelho 

Emp a le co do ainda ie radiante do que no dia em A apparecêra polaprinniaver 
rplo colar de perolas acaricia 
s/êndulava suavemente em volta. 
pescoço & seguia o doce con. 

e seus hombros divinos, S 
olhos scintillavam à lozdi us dentes riam com graça in- 

“A luz brincava como doida 
resta dos seus cabellos, Vinha 

  

     

  

   

  

   
   
   

    

   

   

  

    
     

  

     

    
   

  

   
      

  

  

  

    

  

  

dive do paraizo ú cabeça, mas 
E oFisio pisédia ménos Dont A lores do peito e nos cabelos 

[HS flores? Veja se ira a orrer de alegria, reconhecendo Mana variblio Nodo me canta 
o eis a co ai doce do que herborisar nos cas | 

  

bs da mulher amada ? Era o mais feliz dos homens e dos natural Voltei-me repentinamente e pritei Mary-Ann É... Sou cu! e | 
area 

  

  

  

   

     

    

    

     
        

      

     

  

    
     

Braços Fectou como expartadal Mem Erons ergueu tão alt a fronte, que pareceu que à ave do paraiso ja ar seu vôo para O tecto. O sujeito lho pegou-ne na mão, Jevou-me [st longe exaiinou-me tomo a um jo Faro é pergunto-me já fot apresentado a essas so» Enhioras + Mas não É disso que se trata, a caro sr. Sharper, meu querido fio | Eu sou o Hermarn ! o Hermann Schulte | o | companheiro do captveiro d'clas | quem às sal- you! Depois é que foi o bom e o bonito. Eu lhe ontarei lá eim casa, 

| Pois ella, em vez de me cabir nos | 

  

  

  

    

  

  

AUGUSTO FERREIRA 
DO KM 288 DE DEZEMBRO DE 100.   Far 

— ts (e, Respondeu, Ma os costumes ingo- 
es oxigcim expressamente que um homem seja 

apresentado às senhoras antes de Mes contar ht 
ligas se elas já me conhecem perfeitamente, 
mê caro és Sharpe Jantmos juntos mais de 
dez vezes. Prestei lhes um servicosinho, que vale em abe, lá no Ii das Serras 

Jº€8 mas ão foi apresentado, 

  

  

    

sentára praça em 1878, concluindo, 
nior disincção curso de    Noméado inspector dos incendios am 18 de fevereiro de 1880, tornou set nome conhecido pelo telo que lh, merece vou, novo carão, pelo ácu espirito organisador, pelo lustre que soube dar'á valênte Corporação que dirigiu e é das mais excellentes. do munde, como varias vezes o tem provado, 

Augusto Ferreira een lento da 142 cadeira na Escola dolixercito, é exer- eu varias commissões de serviço po- blico, demonstrando sempre sua al. | úissima capacidade, | No dia 28 de dezembro falleceu re- 

  

  

   

  

entinamente, sém que coisa alguma. 
lizesse suppôr tão rapido desenlace 

à doença de que há muito soffria, 
Seu funeral concorridissimo. foi 

imponente e commosedor. 
“A? beira do tumilo falaram os srs, Marrecas Ferreira, pelo corpode pro- fessores da Escola, vereador Anto- nio Duarte em nome da Camara Mu- | nicipal é o distincto jornalista Fran. 

    

  

ciseo. Gomes da Syd, amigo, parte lar do finado, todos exaltando suas | exeelientesvirtúdes & dolorosamênto [o indo da Sonda tandade que di xou à quantos o conhecera       

      

«O REI DAS SERRAS» — Senti todas as bordondas, 
uma açoz outra. 

(Vide page 254 do vol. 23) 

Pois não sabe que me expuz à mil mortes por amor da minha querida Mary-Avn ? = Palvez ; mas não fui apresentado. 
— Até estou para casar com ella. À mãe jacon- sentiu, Pois não he disseram que vou casár com ella? 

  

o antes de haver sido apresentado, 
= Pois apresente-me o senhor. = Yes; yes ; mas primeiro preéi somado. 
Então espere, E fui correndo Como ur doido pelo baile; es- barrei n'um grupo de valsistas; à espada méiteu- Se-me por entre às pernas e est) y ay escândalosamente, Quem me levantou oi John Harris, = Que busca? perguntou-me, Cao Cd Usp No ia coa Mar An mas primeiro preciso ser-lhe apresentado. Eº mo. 

da ingleza. Ajude-me. Onde é que estão ? Não viu ma moleca com uma ave do prai cabeça? Deixou agora mesmo o baile acompanha- 
da por uma menina muito bonita. = Deixou o baile | Mas, meu amigo, é'a mãe de Mary Ann ! Sócegue; havemos de encontralia um dia Peço ao ministro da America que o apresente Justo. Vou mostrar.lhe o meu tio Edward Sharper. Deixei-o aqui. Para onde, diabo, se sa- faria elle? Não deve estar longe, O tio Edward havia desapparecido. Arrastei co- migo o Harris até à praça do palacio, até ao Ho- tel dos Emboixadores. O quarto de Mex Simons tinha luz, Ao cabo d'uns minutos, todas as luzes se apagaram. Dormia tudo, 

  

ser-me apre- 

     

  

  

  

(Continua). 

NECROLOGIA   

  

AUGUSTO GONES FERREIRA. 
Causou profunda impressão em Lisboa a noti- cia da morte de Augusto Gomes Ferreira, o Fer-   

  

Recebemos e agradecemos: 
Diversos relatorios, annuarios o almanachs. Entre outr 

sentes Os seguinte 
Relatorio da direcção e parecer do conselho fscal da sociedade protectora. das cozinhas economicas de Lisboa — Gerencia de 1800, 

Relatorio da direcção do Gremio Commercial do Port rca do 1 de ad de 1800 o de ja “no de 1000 e apresentado é ascemiblêa geral de 30 de julho da 1900 Soriedade Proteetora dos Portugueses Descalidos, em 8, Paulo (Brazil) — Relatorio apresentado à ns. armblia. geral do 8 de abril de 1900 pelo seu presi- dente José Coelha da Rocha ; (Desta prestimosa aggremiação recebemos tam- dem os respectivos Estululos) Relatorio da leal Sociedade Portuguesa Beneficen- te-no Pará, em 1800, 
Annuario da Escola do Exercito — Anno eletivo de 1899.1900 ; 
Alimanach llustrado do «Diario da ares — Por- to, 4900; 4 “Almanach illustrado para 4901 — Propriedade de F. Pastor — Lisboa 1000. 

  

  

  

  

Novas rovistas. Tecno franco-italio ris = Naples— 1900 ; E deal, française, dtrangêr et litteraire ilus: trée = Paris 1000, ê 

    e et du, monde latin — Pa 

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCOIDENTE 
Para 1901 

Está publicado esto primoroso aunuário profu- samento ilustrado o com uma linda Capa a côres representando o Pavilhão Portugues na Exposição e Pari 
Preço 200 réis brochndo, eartonado 800 réis pelo correio ascresco 30 réis de porte, Pedidos à 

  

  

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
“argo do Poço Novo — LISBOA 
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